
Galp paga valor
irrisório porfuro
ASSEMBLEIA Deputados vão discutir exploração petrolífera emplenário

O consórcio Eni Galp pagacerca de 15 euros anuais

porquilómetroquadrado
de superfície ao largo de Alje
zur valor que é inferior ao de
algumas taxas municipais co
bradas às concessões de praia
segundo a Associação de Surf e
AtividadesMarítimasdoAlgar
ve ASMAA Este é umdos arti
gos que levantamdúvidas sobre
os contratos de concessão assi

nados pelo Estado sublinha ao
CM a presidente da ASMAA
LaurindaSeabra

Ovalor pago a título de rendaé
irrisório se se comparar ao que
paga um vendedor por uma

concessão de praia afirma
Laurinda Seabra recordando
que a associação pediu a inter
vençãodaProcuradoria Geral
da República e fez queixa ao
Tribunal de Contas

A associação algarvia conside
ra que o contrato com o Estado
tem adendas ilícitas fraude
fiscal e gestão danosa
Oconsórcio luso italianotem

licença para procurar petróleo
no mar a cerca de 45 quilóme
tros da costa alentejana e deve

rá fazer um furo entre abril e ju
nho próximos
O exemplo das taxas munici

pais foi dado aosdeputadosdu
rante a audição da associação
na quinta feira no âmbito de
umapetição contra a atribuição
da licença de perfuração e pes
quisa na área 233 designada
porSantola na Bacia do Alen
tejo Aljezur
Quando a comissão parla

mentar de Economia terminar o
trabalho a discussão passará
para plenário já que a petição
tem mais de quatro mil assi
naturas Por outro lado a con
sulta pública registou mais de
40 mil questões

Correio Manhã

28

S/Cor

572 cm
2

174177

Nacional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:01032017

Energia


